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Resumo 
Introdução: O Jiu-Jitsu é uma arte marcial de origem japonesa que tem como significado: “-Arte 
Suave”. No Brasil, o Jiu-Jitsu ganhou um estilo específico, conhecido como Brazilian Jiu Jitsu, um 
esporte de combate e autodefesa que surgiu no começo do século XX, a partir da Familia Gracie. A 
literatura nacional carece de revisões que discorram sobre as principais lesões relacionadas à prática 
do Jiu-Jitsu. Objetivo: Revisar a literatura buscando identificar as principais lesões relacionadas à 
prática do Jiu-Jitsu. Método: A estratégia "jiu-jitsu AND (injury OR injuries OR lesion OR lesions)" 
foi utilizada na base PUBMED e no software de busca Publish or Perish. Resultados: Após as buscas, 
13 artigos atenderam adequadamente aos critérios de inclusão. Conclusão: Cerca de 90% dos 
praticantes de Jiu-Jitsu já sofreram pelo menos uma lesão associada ao esporte, principalmente 
durante os treinos. As lesões ortopédicas mais prevalentes ocorreram nos cotovelos, joelhos, 
tornozelos, ombros, pescoço e pernas. O maior número das lesões afetou os membros superiores e do 
lado direito. Mais especificamente o complexo ligamentar medial do cotovelo foi a região mais 
afetada, principalmente quando ocorre a imobilização por chave de braço, decorrente do braço de 
alavanca em hiperextensão da articulação. Lesões musculoesqueléticas são mais comuns em 
indivíduos mais experientes, do sexo feminino e o tempo de treinamento constituíram os principais 
fatores preditivos para lesões em adolescentes. 
Palavras-chave: Ortopedia, Medicina do Esporte, Artes Marciais, Transtornos Traumáticos 
Cumulativos. 
 
Abstract 
Jiu-Jitsu is a martial art by Japonese culture that has the meaning: “- Gentle Art”. In Brazil, Jiu-Jitsu 
gained a specific style, known as Brazilian Jiu-Jitsu, a fighting sport and self-defense that emerged in 
the early 20th century, from the Gracie Family. The Brazilian literature lacks reviews that discuss the 
main injuries related to the Jiu-Jitsu practice. Aim: To review the literature to identify the main 
injuries related to the practice of Jiu-Jitsu. Method: The strategy "jiu-jitsu AND (injury OR injuries 
OR injury OR lesions)" was used in the PUBMED database and in Publish or Perish search software. 
Results: After the searches, 13 papers adequately met the inclusion criteria. Conclusion: Something 
around 90% of Jiu-Jitsu practitioners have already suffered at least one injury associated with the 
sport, especially during training. The most cited orthopedic injuries occurred on the elbows, knees, 
ankles, shoulders, neck and legs. The largest number of injuries affected the upper limbs, and usually 
on the right side. More specifically, the medial ligament complex of the elbow is usually the region 
most affected, especially when the submission by an arm lock occurs, due to the lever arm in 
hyperextension of the joint. Musculoskeletal injuries are more common in more experienced 
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individuals, and female gender and exposure time were the main predictive factors for injuries in 
adolescents. 
Keywords: Orthopedics, Sports Medicine, Martial Arts, Cumulative Trauma Disorders. 
 
Introdução 
 O Jiu-Jitsu é considerado um esporte / arte marcial que vêm crescendo muito ao longo dos 
anos e em todo o mundo, sendo praticado não somente pelos profissionais e adeptos do esporte em 
si, mas também por pessoas que buscam um estilo de vida saudável (MORIARTY; CHARNOFF; 
FELIX, 2019). As regras determinadas para a prática do Jiu-Jitsu incentivam uma grande variedade 
de quedas, enfatizando a garantia de um posicionamento superior e a força da submissão de um dos 
oponentes, com estrangulamentos, mecanismos de alavanca e chaves de articulação (STEPHENSON; 
ROSSHEIM, 2018). 
 Segundo a literatura internacional, a prevalência de lesões entre praticantes de Jiu-Jitsu é 
consideravelmente elevada. Destaque tem sido dado aos prejuízos funcionais impostos às 
articulações, especialmente dedos, cotovelos, pescoço e joelhos (PETRISOR et al., 2019). Moriarty 
et al. (2019), conduziram uma abrangente análise dos principais fatores de risco associados às lesões 
que comumente ocorrem em praticantes de Jiu-Jitsu, e seus resultados impactaram potencialmente as 
metodologias de ensino da modalidade, sugerindo uma série de práticas de segurança para as 
academias, buscando assim evitar a ocorrência de lesões, especialmente as mais graves. Os mesmos 
autores citaram que os locais mais comuns de lesão foram os joelhos, seguidos pelos ombros e tórax. 
Mais anos de treinamento e maior peso diminuíram o risco de lesões, embora mais aulas por semana 
tenham aumentado esse risco (MORIARTY; CHARNOFF; FELIX, 2019). 
 Perante a carência de informações sobre as principais lesões relacionadas à prática do Jiu-
Jitsu, especialmente considerando a literatura nacional, o presente trabalho se dispõe a sintetizar as 
principais evidências relacionadas a este tema, fornecendo material compilado, em língua portuguesa, 
e que poderá ser facilmente consultado não somente por médicos especializados no esporte, mas 
também para treinadores e praticantes do Jiu-Jitsu. 
 
Objetivo 
 Realizar uma revisão da literatura buscando sintetizar as principais evidências clínicas 
relacionadas à prática do Jiu-Jitsu. 
 
Método 
 Trata-se de uma revisão da literatura que buscou sintetizar as principais evidências clínicas 
relacionadas às lesões decorrentes da prática de Jiu-Jitsu. Para seleção das obras revisadas foram 
realizadas duas buscas, sendo a primeira na base de dados PUBMED, mantida pelo National Institute 
of Health, dos Estados Unidos da América, e a segunda com a utilização do software livre Publish or 
Perish, que se baseia do índice H dos trabalhos, sem considerar bases de dados específicas (FERRAZ, 
2016a; HARZING, 2019). Este índice, por sua vez, avalia o número de citações que uma obra recebe 
de outras publicações, criando um ranking dos trabalhos mais conceituados sobre determinada 
temática. A estratégia utilizada para seleção dos trabalhos foi a seguinte: jiu-jitsu[title] AND (injury 
OR injuries OR lesion OR lesions). 
 Apenas artigos científicos foram considerados na presente revisão. Quaisquer outras obras, 
como livros, capítulos, dentre outros, assim como trabalhos que não discutissem efetivamente as 
lesões decorrentes da prática de Jiu-Jitsu, foram eliminados da amostra. Os trabalhos selecionados 
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foram inseridos em uma biblioteca digital construída com o software livre de gestão de referências 
denominado Zotero (FERRAZ, 2016b; ZOTERO, 2019) 
 
Resultados 
 A busca foi realizada no dia 05 de maio de 2020. A primeira seleção, realizada na base de 
dados PUBMED, identificou 20 trabalhos, publicados entre os anos de 1957 e 2019, apresentados na 
Figura 1. 
  

 
Figura 1: Informações parciais sobre o título, autores, ano e periódico dos artigos selecionados na 
primeira busca. 
Fonte: Dados obtidos pelos autores na base PUBMED. 
 
 A segunda seleção, realizada com a ferramenta Publish or Perish, também identificou 20 
trabalhos, publicados entre os anos de 2001 e 2017, apresentados na Figura 2. 
 

 
Figura 2: Informações parciais sobre o título, autores, ano e periódico dos artigos selecionados na 
segunda busca 
Fonte: Dados obtidos pelos autores com a utilização do software Publish or Perish. 
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 Da primeira leva de 20 de trabalhos, obtida da base PUBMED, 8 foram eliminados com base 
nos seguintes motivos: 1 artigo por não discutir as lesões gerais do esporte, mas sim a diferença entre 
os estilos de Jiu-Jitsu (LIMA et al., 2017); 1 porque discutia apenas o exercício sem mencionar as 
lesões (SHAW, 2019); 2 por se tratarem de relatos de caso (DEMARTINI et al., 2017; HAYWOOD 
et al., 2019); 1 visto que apenas realizava uma revisão anatômica e pouco discutia as lesões (DAVIS 
et al., 2015); 1 que discutia somente as dosagens laboratoriais necessárias para identificar algumas 
lesões (SANTOS SILVA LOPES et al., 2019); 1 por estar disponível apenas no idioma italiano 
(COZZOLINO; RIENZO, 1957); e 1 que discorria sobre a redução de enzimas inflamatórias após 
imersão em banheira, todavia, sem discutir os mecanismos de lesão. 
 Da segunda leva de 20 trabalhos, obtida com o software Publish or Perish, 19 foram excluídos 
devido aos seguintes motivos: 1 porque discutia apenas metodologias de alongamento (COSTA; 
SANTOS; PRESTES, 2009); 1 que discutia somente fatores psicossociais sobre os quais o Jiu-Jitsu 
pode atuar (HORNSEY; FIELDING, 2017); 2 que discutiam exames laboratoriais e redução de força, 
mas sem se referir a lesões (ANDREATO; JULIO; PANISSA, 2015a, 2015b); 1 por se tratar de um 
livro (GRACIE et al., 2001); 1 que discutia as diferenças entre a dor nas costa de atletas profissionais 
em comparação com amadores, sem foco nas lesões (REIS et al., 2015); 1 sobre os efeitos da 
crioterapia na redução da dor e das enzimas inflamatórias (SANTOS et al., 2012); 1 que avaliava a 
força do atleta sem mencionar as lesões (ANDREATO; MORAES; GOMES, 2011); 1 que discutia a 
difusão do Jiu-Jitsu com o advento da internet (SPENCER, 2016); 1 que analisava  a transferência de 
conhecimento e estilo de vida de praticantes do esporte (CHINKOV; HOLT, 2016); 2 que falavam 
de atividade aeróbica proporcionada pelo esporte (ANDREATO; FRANCHINI; MORAES, 2012; 
SILVA; IDE, 2014); 1 por se tratar de uma revisão da literatura (ANDREATO et al., 2017); 2 que 
discutiam assuntos diversos relacionados ao esporte, sem qualquer menção às lesões (JONES; 
LEDFORD, 2012; MARTIN; RIFKIN, 2004), além de 4 artigos repetidos, que já haviam sido 
verificados na lista anterior (ANDREATO et al., 2017; FONSECA; BRITO; SILVA, 2016; 
KREISWIRTH; MYER; RAUH, 2014; SCOGGIN et al., 2014). 
 Nesta primeira etapa, dos 40 trabalhos previamente selecionados, 27 foram eliminados (Figura 
3). Em seguida, os 13 artigos restantes foram lidos na íntegra, e apresentados na seção a seguir 
obedecendo a ordem cronológica da data de publicação. 
 

 
Figura 3: Fluxograma de seleção dos artigos da pesquisa 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Revisão da Literatura 
 Um resumo dos artigos revisados está disponível na Tabela 1. 
 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
 Scarpi et al. (2009), verificaram a possível relação entre a variação da pressão ocular e tipo de 
estrangulamento, que comumente ocorre entre atletas de Jiu-Jitsu. Para tal, observaram 
prospectivamente, pelo período de 6 meses, 9 atletas do sexo masculino, com idades variando entre 
20 e 30 anos, sem quaisquer lesões prévias oculares ou em outras partes do corpo. Os autores 
buscaram correlacionar as variações da pressão ocular em relação ao estrangulamento frontal da 
guarda e frontal montada, determinando a pressão interna dos olhos com um tonômetro de Perkins. 
As medições foram realizadas 24 antes da atividade física, e após cada estrangulamento sofrido, e a 
pressão foi avaliada por 12 minutos, sendo realizadas quatro medições a cada 3 minutos. Os resultados 
demonstraram que houve significante queda da pressão intraocular nos dois olhos na segunda 
medição em comparação a todas as outras medições durante o período em que o atleta se recuperava. 
Em suma, os autores concluíram que existe associação entre a pressão intraocular e o estrangulamento 
em praticantes de Jiu-Jitsu, especialmente no tocante à redução da referida pressão. 
 Souza, Faim e Nakashima (2011), iniciaram o artigo afirmando que modalidades como Jiu-
Jitsu e Karatê apresentam movimentos distintos. Segundo os autores, enquanto o Jiu-Jitsu faz uso de 
imobilizações, projeções, torções e estrangulamentos, o Karatê utiliza principalmente golpes 
impactantes. Com base nessas informações, buscaram avaliar a frequência de lesões em ambos os 
esportes, por meio de uma pesquisa transversal, utilizando um questionário específico. O grupo 
avaliou atletas em nível estadual, nacional e internacional, incluindo nesta avaliação a idade e o tempo 
de treino. No trabalho, foram identificadas 148 lesões em 53 praticantes de Karatê, e 160 lesões em 
41 praticantes de Jiu-Jitsu. Focando apenas nos atletas de Jiu-Jitsu, a maior parte das lesões (cerca de 
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16%) afetou os joelhos, embora lesões importantes também tenham sido identificadas nas orelhas, 
tornozelos, cotovelos, ombros, pescoço, dentes, boca e pernas. Por fim, a conclusão dos autores foi 
que, devido ao considerável número de lesões, a elaboração de programas de prevenção de lesões em 
ambos os esportes, mas especialmente no Jiu-Jitsu, deve ser colocada em evidência. 
 Kreiswirth, Myer e Rauh (2014), afirmaram que o Jiu-Jitsu brasileiro é uma arte marcial de 
combate moderna, que se utiliza de vários artifícios para derrotar o oponente em busca da vitória. 
Ainda para os autores, esta forma de arte marcial é um esporte de combate relativamente jovem, mas 
que cresce rapidamente em todo o mundo. Sendo assim, torna-se importante determinar a incidência 
cumulativa de lesões, distribuindo-as por categoria e por região corporal. Os pesquisadores 
monitoraram 951 atletas, na faixa etária de 18 a 50 anos, inscritos para competir o Campeonato 
Mundial de Jiu-Jitsu daquele ano. Como resultados, foram observadas 62 lesões no total. Dessas 
lesões, 40 afetaram as articulações, especialmente nas categorias mais próximas do profissional. Os 
competidores mais experientes apresentaram maior risco de lesões do que os competidores menos 
experientes, embora sem diferença significativa. Dentre as lesões articulares, joelho e cotovelo foram 
os mais afetados. A avaliação dos resultados permitiu aos autores concluir que o risco de lesão nas 
articulações foi semelhante entre as categorias, especialmente joelho e cotovelo, e sugeriram que 
investigações futuras sobre os mecanismos de lesão se mostravam necessárias para o 
desenvolvimento de estratégias visando reduzir os possíveis fatores de risco atribuídos à lesão. 
 Para Scoggin et al. (2014), o Jiu-Jitsu é um estilo único de artes marciais, com um rápido 
aumento de praticantes em todo o mundo. Sendo assim, objetivaram estimar a incidência de lesões 
nas competições de Jiu-Jitsu, além de identificar e descrever os tipos e mecanismos de lesões 
associadas à prática competitiva da modalidade. Dessa forma, conduziram um estudo epidemiológico 
descritivo, coletando registros de lesões ocorridas em 8 torneios estaduais realizados no estado do 
Havaí, EUA, entre 2005 e 2011. Como resultados, relataram que a incidência de lesões identificada 
no dia das partidas foi de 9,2 para cada 1000 exposições, visto que 46 lesões foram observadas em 
5022 exposições. As lesões ortopédicas foram as mais comuns, responsáveis por 78% das 
ocorrências, seguidas pelas lesões costocondrais, e pelas lacerações que requerem cuidados médicos. 
Verificou-se que o cotovelo é a articulação mais comumente lesada durante as competições de Jiu-
Jitsu, sendo a chave de braço o mecanismo mais comum de lesão, ocasionando hiperextensão do 
cotovelo. Por fim, os autores concluíram que, a despeito do fato de que lesões em Jiu-Jitsu são menos 
comuns do que em outras artes marciais, as lesões de cotovelo foram significativas, tornando 
importante que participantes, árbitros e médicos sejam devidamente instruídos sobre os mecanismos 
de lesão que podem prejudicar especialmente a articulação do cotovelo. 
 Del Vecchio e colaboradores (2016), afirmaram que o Jiu-Jitsu é um esporte de combate em 
que os atletas optam por realizar um jogo estratégico de guarda / defesa ou de passador / ataque, 
tentam forçar seus oponentes à queda e submissão. Segundo os autores, as práticas brasileiras de Jiu-
Jitsu podem resultar em desequilíbrios musculares, que aumentam o risco de lesões. Em continuidade, 
ressaltaram que o Functional Movement Screen (FMS) é uma rotina de avaliação que pode estar 
relacionada à incidência de lesões, buscando detectar desequilíbrio muscular e disfunção de 
movimento. Sendo assim, o objetivo do estudo foi investigar o perfil da lesão e o escore da SFM, 
considerando o estilo de luta do Jiu-Jitsu. As lesões esportivas foram registradas durante 12 meses 
em 33 atletas de Jiu-Jitsu, e as análises estatísticas foram aplicadas a uma avaliação de rotina da SFM, 
sendo considerado como baixo desempenho um escore de 14 pontos ou menos. Como resultados, 
notou-se que os atletas passadores apresentaram percentual significativamente maior de lesões no 
tórax do que os lutadores de guarda. Os membros superiores foram a parte mais lesada do corpo, e 
79% das lesões ocorreram nas sessões de treinamento. Ainda, apesar da falta de diferenças estatísticas 
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no desempenho da SFM entre ambos os estilos de luta, sua magnitude foi considerada média, tendo 
ocorrido associação significativa entre a SFM e a presença de lesões. Em conclusão, o estudo 
constatou que quase metade da amostra avaliada sofreu lesões nos membros superiores (Ombro e 
Cotovelo), e um quarto sofreu lesões nos membros inferiores, chamando a atenção para a necessidade 
de programas de prevenção de lesões para praticantes de Jiu-Jitsu. 
 Almeida et al. (2017), buscaram demonstrar a prevalência de lesões de cotovelo, incluindo 
seus principais mecanismos, avaliando 5 atletas de alto rendimento esportivo submetidos à chave de 
braço do tipo arm lock em campeonatos da modalidade. Os atletas eram todos homens saudáveis, 
com média de idade de 29 anos. A maioria das lesões ocorreu do lado direito, tendo a dor permanecido 
por um período de pelo menos 4 meses, mesmo sem alterações visíveis ao exame radiográfico. Os 
principais pontos dolorosos foram identificados nas regiões anterior e medial da articulação do 
cotovelo, com a observação de diversos ligamentos instáveis. As principais lesões identificadas foram 
o derrame articular, a contusão do olécrano e da epífise distal do úmero, e as lesões no ligamento 
colateral ulnar e no tendão comum aos músculos flexores do punho e dos dedos. Após as avaliações, 
a conclusão dos autores foi que o complexo medial do cotovelo é a região específica mais afetada 
pelas chaves de braço, sugerindo que a hiperextensão da articulação tenha sido o mecanismo primário 
das lesões. 
 De acordo com Das Graças e colaboradores (2017), O Jiu-Jitsu é caracterizado por distúrbios 
osteomusculares e alta ocorrência de lesões esportivas. Dessa forma, conduziram um estudo cujo 
objetivo foi analisar alguns fatores internos, bem como descrever a ocorrência e as características de 
lesões musculoesqueléticas retrospectivas em diferentes faixas etárias dos praticantes brasileiros de 
Jiu-Jitsu. Para tal, avaliaram 193 atletas divididos em três faixas etárias: adolescente, adulto e mestre. 
Além da caracterização antropométrica, foram realizados testes clínicos padrão para analisar a 
flexibilidade articular global e segmentar, a amplitude de movimento da coluna lombar e a força de 
preensão manual. A ocorrência de lesão esportiva e a atividade física total foram obtidas de uma 
pesquisa de morbidade adaptada e de um Questionário Internacional de Atividade Física - Formulário 
Curto (IPAQ-SF), aplicados aos sujeitos da pesquisa. Os resultados indicaram 247 casos de lesões 
retrospectivas (1,27 lesão / participante). A ocorrência de retração do músculo reto femoral, 
especialmente na coxa direita, mostrou-se elevada na categoria mestre. As categorias adulto e mestre 
exibiram maior ocorrência de lesões em relação ao grupo de adolescentes, especialmente nas 
articulações, que foram as mais afetadas em todos os atletas. Ainda, enquanto o sexo feminino e o 
tempo de exposição constituíram as variáveis mais preditivas para a ocorrência de lesões nos 
adolescentes, e o tempo de prática foi a variável mais associada à ocorrência de lesões em adultos. 
Com base em seus resultados, os autores afirmaram: 1 – que as articulações: ombro e cotovelo foram 
os principais locais de lesões em praticantes de Jiu-Jitsu no geral, 2 - que as lesões 
musculoesqueléticas são mais comuns em mestres; 3 – que o sexo feminino e o tempo de exposição 
constituíram os principais fatores preditivos para lesões em adolescentes; 4 - a categoria do praticante 
está diretamente associada à ocorrência de lesões no grupo de adultos. 
 Segundo McDonald et al. (2017), o Jiu-Jitsu é uma arte marcial que se concentra em bases, 
travas de articulações e estrangulamentos, levando os autores a realizar um estudo buscando 
determinar a prevalência de lesões sofridas durante a prática da modalidade. Para tal, enviaram por 
e-mail um questionário contendo 27 questões para 166 academias de Jiu-Jitsu nos Estados Unidos. 
Informações demográficas, categoria, peso, horas de treinamento, experiência em competições e 
lesões prévias foram coletados. Os resultados demonstraram que a maioria dos entrevistados era 
caucasiana (n = 96) do sexo masculino (n = 121) com média de idade de 30 anos. No geral, os locais 
mais comuns de lesões foram as mãos e seus dedos (n = 70), os pés e seus dedos (n = 52), braço e 
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cotovelo (n = 51), além de infecções de pele (n = 38) e lesões no joelho (n = 26). Em conclusão os 
autores apontaram que, no geral, os atletas eram mais propensos a apresentar lesões distais do que 
proximais, diagnosticadas especialmente em membros inferiores, todavia, autodiagnosticadas mais 
frequentemente em membros superiores, menos graves. 
 Stephenson e Rossheim (2018), compararam os perfis de lesões entre variados esportes, 
incluindo o número estimado de lesões, o local, o tipo e o mecanismo de lesão. Do total, a participação 
do Jiu-Jitsu, do Judô e do MMA resultou em uma estimativa de 39.181 nos EUA de 2008 a 2015. 
Tensões e entorses foram os diagnósticos mais comuns nos participantes de Jiu-Jitsu e Judô, enquanto 
abrasões / contusões foram as lesões comumente observadas entre lutadores de MMA. Ser atingido 
por um golpe resultou na maioria das lesões nos três esportes. A cabeça foi a região do corpo mais 
lesionada no Jiu-Jitsu e no MMA, enquanto a perna foi a região do corpo mais lesionada no judô. 
Finalmente, a maioria das lesões no Jiu-Jitsu e no Judô ocorreu durante a luta não competitiva, 
enquanto a maioria das lesões no MMA ocorreu durante a competição. Nesse sentido, os autores 
afirmaram que o estudo, à época de sua publicação, contribuiu para a literatura limitada relacionada 
à descrição das lesões decorrentes da prática de Jiu-Jitsu, Judô e MMA, inclusive por ter utilizado 
uma amostra probabilística. Ainda para os pesquisadores, dada a quantidade e a gravidade das lesões 
sofridas pelos participantes, ainda se faziam necessárias pesquisas adicionais para avaliar o risco de 
participação e a eficácia das intervenções, como por exemplo, utilização de equipamentos de proteção 
individual e tatames aprimorados, como forma de evitar lesões comuns. 
 Macêdo-Filho e colaboradores (2019) relataram que, como esporte de contato, o Jiu-Jitsu 
exige que o lutador exponha seu sistema estomatognático ao adversário, tornando-o mais suscetível 
a lesões e distúrbios bucais e maxilofaciais. Sendo assim, determinaram a prevalência de tais lesões 
entre praticantes de Jiu-Jitsu, assim como a presença de possíveis fatores associados. No estudo, um 
total de 179 atletas foram entrevistados e submetidos a um exame físico. A maioria era do sexo 
masculino, na categoria iniciante, e havia participado de competições. Atletas com mais experiência 
apresentaram maior frequência de lesões orofaciais, como lacerações da mucosa oral e abrasões na 
pele na região facial, que ocorreram principalmente durante as sessões de treinamento. Os 
pesquisadores comentaram um dos fatores de maior influência neste quadro é a não utilização do 
protetor bucal, devido à dificuldade em respirar com o dispositivo relatada pelos atletas. Em 
conclusão, os autores finalizaram o estudo afirmando que praticantes de Jiu-Jitsu mais experientes 
apresentaram maior frequência de lesões orofaciais, como lacerações e abrasões, principalmente 
devido à ausência de proteção bucal, e sugeriram a realização de estudos longitudinais para avaliar 
as possíveis causas e riscos associados a esse tipo de lesão. 
 Moriarty, Charnoff e Felix (2019), determinaram a taxa de incidência e o padrão de lesões 
relacionadas ao Jiu-Jitsu após seis meses de seguimento, e caracterizaram as associações entre lesões 
e nível de experiência, fatores demográficos e variáveis de treinamento. O estudo incluiu 1287 
praticantes do esporte, e demonstrou que 59,2% dos entrevistados relataram pelo menos uma lesão 
no período de avaliação, sendo o joelho o local mais afetado. A análise de regressão logística 
demonstrou que a incidência de lesões foi associada negativamente aos anos de treinamento e ao peso 
corporal, e positivamente associada ao número de dias de treinamento por semana, além da 
experiência do instrutor. Ainda, atletas mais experientes eram mais propensos a relatar lesões 
lombares, enquanto atletas menos experientes relatavam mais frequentemente lesões na cabeça, em 
membros superiores e no cotovelo. Em conclusão, afirmaram que a análise dos fatores de risco é 
aplicável aos instrutores de Jiu-Jitsu interessados em reduzir o risco de lesões nos alunos. O padrão 
generalizado de lesões e a distinção entre tipos de lesões sofridas em diferentes níveis de experiência 
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são descobertas notáveis que os praticantes de medicina esportiva devem ter em mente ao trabalhar 
com atletas da modalidade. 
 Petrisor et al. (2019), realizaram uma pesquisa com todos os participantes do Jiu-Jitsu de um 
clube localizado no Canadá. Os autores desenvolveram um questionário incluindo perguntas sobre 
dados demográficos, lesões em competição e / ou treinamento, tratamento recebido e se o participante 
considerou descontinuar a prática do esporte após a lesão. Um total de 70 atletas participaram do 
estudo. Destes, 91% relataram terem sido feridos em treinamento, e 60% dos atletas competitivos 
foram feridos em competições. Significativamente mais lesões foram sustentadas no geral para cada 
região do corpo em treinamento, em comparação com a competição. Dois terços dos participantes 
feridos necessitaram de atenção médica, com 15% exigindo cirurgia. Os participantes que 
necessitaram de tratamento cirúrgico tiveram 6,5 vezes mais chances de considerar desistir do que 
aqueles tratados de forma conservadora, ou mesmo que não foram tratados. Os participantes que se 
ausentaram da prática por mais de 4 meses apresentaram 5,5 vezes mais chances de considerar desistir 
do que aqueles que ficaram menos tempo afastados. Por fim, a prevalência de lesões avaliada pelos 
pesquisadores foi considerada alta entre os praticantes de Jiu-Jitsu, com 9 entre 10 atletas sofrendo 
pelo menos uma lesão, geralmente durante o treinamento, sendo as entorses e as distensões nos dedos, 
nos membros superiores e no pescoço, as mais prevalentes. Sendo assim, sugeriram que os praticantes 
de Jiu-Jitsu devem ser informados sobre os riscos significativos de lesões na prática do esporte, e 
instruídos sobre as precauções e protocolos de segurança adequados. 
 Por fim, Temponi e colaboradores (2019) avaliaram uma série de atletas de Jiu-Jitsu com lesão 
aguda no joelho, e observaram os resultados clínicos e funcionais após tratamento conservador, com 
um seguimento mínimo de um ano. Dos 27 pacientes analisados, 7 (25,9%) apresentaram lesões 
parciais do ligamento colateral lateral e completas do ligamento anterolateral, comprovadas por 
ressonância magnética. O seguimento médio após o tratamento conservador foi de 41,3 meses. Todos 
os pacientes avaliados retornaram ao nível pré-lesão, e o tempo médio entre a lesão e retorno ao nível 
de competição foi de 4,7 meses. 
 
Síntese de Evidências 
 Após a revisão dos trabalhos selecionados, verificou-se que aproximadamente 9 em cada 10 
praticantes de Jiu-Jitsu já sofreram pelo menos uma lesão associada ao esporte, principalmente 
durante os treinos. Em menor grau, foram relatadas redução da pressão intraocular após imobilização 
por estrangulamento, além de lesões orofaciais. As lesões traumáticas mais citadas foram aquelas 
localizadas na articulação do cotovelo, embora lesões nos joelhos, tornozelos, ombros, e pescoço, 
dentre outras, também tenham sido observadas na maioria dos trabalhos. O maior número de lesões 
ocorreu nos membros superiores, e normalmente do lado direito. Mais especificamente com relação 
ao cotovelo, o complexo ligamentar medial costuma ser a região mais afetada, principalmente quando 
ocorre a imobilização por chave de braço, decorrente da hiperextensão forçada da articulação. Em 
somatória, observou-se que as lesões musculoesqueléticas são mais comuns em indivíduos mais 
experientes, além do que o sexo feminino e o tempo de exposição constituíram os principais fatores 
preditivos para lesões em adolescentes. Nos adultos, a grande parte das lesões ocorrem em indivíduos 
iniciantes. 
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